
 

REUNIÃO ORDINÁRIA DE 05 DE FEVEREIRO DE 1 

2.019. 2 

ATA Nº 01/2.019 - Aos cinco dias, do mês de fevereiro, 3 

do ano de dois mil e dezenove, às nove horas e quarenta  4 

minutos, na Secretaria do Tribunal de Contas da União 5 

TCU/AL, sito na Av. Dom Antônio Brandão, 326 – Farol, 6 

nesta cidade, compareceram os seguintes membros:     7 

Gustavo Henrique Albuquerque Santos(MPC/AL), 8 

Fernando Teles de Farias(Arquidiocese de Maceió), 9 

Claudivan da Silva Costa(TCU), Pedro Guido da Silva 10 

(ISV), Fábio Soares Gomes(IFAL), José Janaildo dos 11 

Santos(TCU), Rômulo Tabosa Gomes Ferreira(TCU), José 12 

Carlos Castro(MPE/AL) e Sras. Nadja Lúcia de Oliveira 13 

Peixoto(UNEAL),Valéria Bezerra(RFB),Helenice Balbino 14 

Silva(SINTEAL), Adriana Andrade Araújo(CGE/AL) e 15 

Edilma de Albuquerque Lins Barbosa(SINMED).   Item I 16 

da Pauta: Posse da nova Coordenação do FOCCO/AL 17 

para o exercício 2.019 - Escolha dos membros da nova 18 

Coordenação Executiva - Em seguida a aprovação da Ata 19 

da reunião anterior, por unanimidade e sem ressalvas, após 20 

o conhecimento de seu respectivo texto por todos os 21 

presentes, o Sr. Gustavo Henrique, de conformidade com 22 

o que já se indicara em nosso último encontro do exercício 23 

anterior, sobre o processo de sucessão do comando do 24 

FOCCO, agradeceu, sobremaneira, o desempenho dos 25 

demais membros durante a sua gestão, transferindo, logo 26 

depois, a administração ao novo Coordenador, Sr. 27 

Claudivan Costa, representante do Tribunal de Contas da 28 

União em nosso Estado, o qual agradeceu a confiança 29 

integral nele depositada, afirmando da necessidade de 30 

contar com o apoio de todos, ao tempo em que registrou, 31 

com a concordância dos presentes e, em especial, do Sr. 32 



 

José Carlos Castro, a urgente imposição de se resgatar a 33 

presença das demais entidades, que se encontram ausentes 34 

de nossas assembleias. Para isso, sugeriu o representante 35 

do MPE/AL, a possibilidade de se rever a periodicidade de 36 

nossas reuniões, passando a ocorrer, de forma alternada: 37 

um mês aconteceria a “ordinária”; no outro, dar-se-ia a dos 38 

órgãos de controle, Já o Sr. Pedro Guido, propôs a 39 

realização de nossos encontros nessas instituições que se 40 

encontram ausentes. Quanto aos afastamentos aqui 41 

citados, o Sr. Claudivan Costa recomendou um estudo dos 42 

motivos dessa evasão; enquanto o Sr. Gustavo Henrique 43 

citou o processo de polarização havido durante as últimas 44 

eleições. Já a Sra. Nadja Peixoto deu ênfase, igualmente, 45 

ao problema das eleições, citando, também, que referido 46 

transtorno ocorre geralmente, no último quadrimestre do 47 

ano; defendeu, ela, ainda, a necessidade de realizarmos 48 

uma visita a essas entidades. Por último, sustentou, mais 49 

uma vez, a possibilidade da realização de uma reunião do 50 

FOCCO em Arapiraca, por sua influência no 51 

desenvolvimento econômico de nosso Estado. Acerca das 52 

orientações apresentadas, solicitou o Sr. Coordenador a 53 

compreensão de todos, no sentido de deixarmos referidas 54 

demandas para outro momento. Quanto a escolha dos 55 

novos membros da Comissão Executiva, foram sugeridos 56 

e aprovados os Srs. Claudivan Costa na função de 57 

Coordenador e Fernando Teles, na de Secretário,  ficando 58 

o terceiro nome para ser definido na próxima reunião.  59 

Item II da Pauta: Planejamento das ações para 2.019 – 60 

II.1 – Estruturação das ações a serem desenvolvidas 61 

em 2.019– Partindo do princípio de que o ciclo de todo 62 

Planejamento Estratégico é um processo contínuo e resulta 63 

na atualização de seus objetivos e diretrizes, o Sr. 64 



 

Coordenador, recém assumido, procedeu a apresentação 65 

do ordenamento das ações, por ele desenvolvidas  para o 66 

corrente exercício, da qual constarão: a) Objetivos; b) 67 

Órgão/Instituição coordenadora; c)Órgãos/Instituições 68 

participantes; d) Órgãos/Instituições colaboradoras(se for 69 

o caso) e, ainda, Propostas de temas/ações, objeto do Item 70 

II.2. Afirmou, ele, da conveniência de se ter propósitos e 71 

ações bem definidos, com estas tendo à frente um 72 

Coordenador, responsável por levar a cabo referidos 73 

procedimentos. Aqui, a partir da sistemática a ser 74 

desenvolvida, foram ouvidas sugestões através dos 75 

presentes, com a finalidade de se nortear nossos trabalhos 76 

em função da mencionada programação: O Sr. Gustavo 77 

Henrique disse da necessidade de se fiscalizar o controle 78 

externo, a partir do TCE/AL; o Sr. Pedro Guido registrou a 79 

possibilidade de se realizar uma varredura quanto à 80 

divisão de salários de comissionados, com os políticos; o 81 

Sr. Fábio Soares afirmou da conveniência do FOCCO 82 

coordenar suas ações, de acordo com a Transparência 83 

Internacional. Neste momento, o Sr. Coordenador disse da 84 

necessidade de transformarmos cada ação em um objetivo 85 

efetivo. Neste ponto, a Sra. Nadja Peixoto pontuou sobre a 86 

possibilidade de apresentar uma ação, na próxima reunião, 87 

envolvendo sua área de atividade. Voltando a intervir, o 88 

Sr. Claudivan Costa citou a necessidade de se retomar o 89 

Parlamento Jovem, através do tema “A Educação como 90 

Prevenção à Corrupção”. A este respeito, a Sra. Valéria 91 

Bezerra deu ênfase, também, à referida proposição, desde 92 

que se considere o comportamento humano. Já a Sra. 93 

Edilma de Albuquerque sugeriu a possibilidade de se 94 

estender o tema, antes proposto pelo Sr. Coordenador, 95 

através de palestras, às Universidades, e ampliar referido 96 



 

projeto à população, por intervenção dos órgãos de 97 

controle do FOCCO. Ato contínuo, foi constituída a 98 

Comissão de Capacitação do FOCCO, que contará com o 99 

concurso dos Srs. Fábio Soares, Fernando Teles e Pedro 100 

Guido, este na qualidade de Coordenador, mais as Sras, 101 

Valéria Bezerra, Nadja Peixoto, Edilma de Albuquerque e 102 

Adriana Andrade. A 2ª proposição apresentada pela 103 

Coordenação foi “Ação sobre o FUNDEB”, considerando 104 

aqui os fundamentos do controle e da transparência, 105 

contando, para isso, com o apoio dos órgãos MPC, MPE e 106 

CGU. Neste ponto, foi sugerida a aplicação de referidas 107 

ações envolvendo a educação e a saúde, ao Estado e 108 

Municípios. Aqui, foi citada a necessidade de se fortalecer 109 

os Conselhos. A 3ª proposta: “Ação de Acompanhamento 110 

dos precatórios do FUNDEB”, ora já acompanhada pelo 111 

MPE/AL. Nesta ocasião, o Sr. Coordenador registrou que 112 

as ações do FOCCO, através de seus órgãos de controle, 113 

repercutiram positivamente e  foram motivos de destaque 114 

no Estado. 4ª proposta: “Participação do FOCCO no 115 

evento do Dia Internacional contra a Corrupção”, 116 

Acontecimento tradicionalmente realizado, juntamente 117 

com a Controladoria Geral da União. 5ª proposta: 118 

“Avaliação dos Portais de Transparência” – Exigência de 119 

haver um efetivo controle Interno dos Municípios”. 6ª 120 

proposta: Instituir um prêmio de incentivo às boas práticas 121 

de combate à corrupção” – verificar essa possibilidade e 7ª 122 

proposta: “Fomentar a integridade da fiscalização, através 123 

dos órgãos de controle”. Item III. Visita institucional ao 124 

novo Presidente do TCE/AL – Já definida, faltando, tão 125 

somente, a fixação da data, que será oportunamente 126 

informada pela Coordenação. Item IV. Cronograma de 127 

reuniões do 1º semestre 2.019 – Nossos próximos 128 



 

encontros acontecerão no SINTEAL, dia 19 de março 129 

subsequente, e em data a ser definida do mês de abril, no 130 

IFAL.Item V. Outros temas livres - Palestra/Diagnóstico 131 

do Sr. Janaildo dos Santos, do TCU/AL, sobre “Avaliação 132 

de Risco de Corrupção” - Neste momento, nosso 133 

Coordenador passou a palavra ao palestrante, que em uma 134 

análise preliminar, afirmou que o TCU provocou uma 135 

auditoria inteligente, com o objetivo de avaliar se os 136 

controles preventivos, relacionados à fraude e corrupção 137 

de órgãos do Poder Executivo Federal, estariam 138 

compatíveis com seus poderes. A partir daí, informou, ele, 139 

os dados coletados que possibilitaram a construção de um 140 

mapa de risco, tendo como objetivo, levar as instituições a 141 

elaborarem os controles, e aperfeiçoarem sua gestão de 142 

risco, envolvendo prevenção, detecção e investigação. 143 

Com a aprovação de todos os presentes, quanto às medidas 144 

tomadas pelo TCU, inclusive quanto a excelente e 145 

oportuna apresentação do debatedor, foi encerrado o 146 

encontro às 12 horas e 30 minutos. Assinam a Ata os Srs. 147 

Claudivan da Silva Costa– Coordenador e Fernando Teles 148 

de Farias – Secretário, juntamente com os demais 149 

membros presentes. 150 

 151 

Claudivan da Silva Costa 152 
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